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INTRODUÇÃO 
 

A orizicultura tem grande importância na Região Sul do Brasil, sendo que os Estados do 
Rio Grande do Sul (RS) e Santa Catarina (SC) são os principais produtores, contribuindo 
com aproximadamente 80% da produção nacional (CONAB, 2017). Porém essa 
produtividade pode ser afetada pela presença de plantas daninhas competindo por luz, água 
e nutrientes, representando assim um dos principais fatores limitantes da produtividade da 
cultura (SOSBAI, 2014); além disso, a presença de altas densidades de plantas daninhas 
resulta em prejuízos ao produtor, pois aumenta os custos de produção devido ao manejo 
diferenciado necessário para seu controle (FLECK et al., 2004).  

Entre as espécies infestantes, a sagitária (Sagittaria montevidensis) tem sido 
considerada uma das principais em áreas orizícolas de SC e em algumas regiões do RS 
(CASSOL et al., 2008; MEROTTO Jr et al., 2010). A sagitária é uma planta aquática 
emergente e perene que se desenvolve principalmente em áreas inundadas, se adaptando 
muito bem a cultura do arroz irrigado, devido ao sistema de manejo com inundação 
contínua, geralmente adotado no sul do Brasil. A infestação desta invasora na cultura pode 
acarretar danos de produtividade equivalentes a 6,6Kg ha
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para cada planta de sagitária 

presente por metro quadrado de lavoura (EBERHARDT & NOLDIN, 1999). 
O manejo correto da inundação nas lavouras de arroz é fundamental para o 

desempenho da cultura, pois influencia na disponibilidade de nutrientes e na redução do 
estabelecimento de espécies de plantas daninhas que não têm capacidade de se 
desenvolver em solo saturado (SOSBAI, 2014), dentre outras funções. Por outro lado, essa 
forma de manejo de irrigação pode favorecer algumas espécies, como a sagitária, a qual 
pertence ao grupo das macrófitas aquáticas. Atualmente, o manejo químico para o controle 
de plantas daninhas através de herbicidas é o mais utilizado, devido à eficiência, rapidez de 
ação, praticidade de utilização e menor custo em relação a outros métodos de controle. No 
geral, os herbicidas comumente recomendados para o controle da sagitária em lavouras de 
arroz são os inibidores da acetolactato sintase (ALS) e do fotossistema ll (FS ll) (MAPA, 
2017). Porém, há relatos de biótipos de sagitária resistentes a esses herbicidas, dificultando 
o seu controle (NOLDIN & EBERHARDT, 2000). 

Diante da importância econômica vinculada aos prejuízos causados pela sagitária e da 
dificuldade de controle encontrada no cenário atual, é de grande importância entender o seu 
desenvolvimento e as suas respostas morfológicas quando submetida a variações 
ambientais, sendo a altura de lâmina de água uma das principais na orizicultura. Portanto, o 
objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes profundidades da lâmina de água na 
germinação e desenvolvimento da sagitária. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi conduzido em casa de vegetação na Estação Experimental Terras Baixas 
da Embrapa Clima Temperado, Capão do Leão (RS), no período de setembro a novembro 
de 2016, em delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro repetições. 
Os tratamentos foram diferentes alturas de lâminas de água: solo sem lâmina, mas saturado 
(T1), submersão com lâmina de três (T2), oito (T3), 13 (T4) e 18 (T5) cm. As unidades 
experimentais constituíram-se de vasos plásticos com capacidade de 20 litros preenchidos 
com solo peneirado proveniente do horizonte A de um Planossolo Hidromórfico Eutrófico 
solódico - Unidade de Mapeamento Pelotas (EMBRAPA, 2006). 

A semeadura da sagitária foi realizada em 23 de setembro, sendo cada unidade 
experimental, vaso plástico, recebeu 50 sementes (biótipo SAGMO 35, oriundo de Santa 
Catarina). Aos 24 dias após a semeadura (DAS) foi realizado o desbaste para estabelecer 
quatro plantas por vaso. Os diferentes tratamentos com lâmina de água foram estabelecidos 
no mesmo dia da semeadura e mantidos durante todo o experimento. Aos 30 DAS foi 
realizada adubação com N-P-K 5-25-25, na dose correspondente a 250 kg ha
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A germinação/emergência das plântulas foi avaliada aos 14 dias após a semeadura 
(DAS). As outras variáveis, número de folhas, número de botões florais e flores por planta 
foram avaliadas aos 54 DAS. Os dados foram apresentados em função dos intervalos de 
confiança ao nível de 95%, segundo Cumming et al. (2004). Por este método, a comparação 
entre tratamentos é feita com base em um intervalo de resposta esperado para situações 
similares de lavoura, e não com base somente nas respostas dos tratamentos no 
experimento. Todas as análises foram efetuadas no ambiente estatístico “R”. 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para a germinação (Figura 1a) não foi possível observar diferenças entre os 
tratamentos, com valores em torno de 21 - 32  sementes germinadas por unidade 
experimental. Esses resultados contrastam parcialmente com aqueles obtidos por Cassol et 
al. (2008), onde não houve a germinação da sagitária em solo sem lâmina de água, mas 
saturado. No mesmo estudo os autores observaram que diferentes alturas de lâmina 
d’água, de três a 18 cm, não modificaram a germinação da espécie, o que corrobora com o 
observado neste trabalho. As diferenças observadas para a germinação da sagitária em 
solo saturado, mas sem lâmina, pode estar associada as características especificas de cada 
biótipo avaliado nos estudos, podendo apresentar resultados contrastantes. O número de 
folhas também não diferiu entre os tratamentos, sendo que as plantas, no geral, possuíam 
de quatro a seis folhas aos 54 DAS. 

 
Figura 1. Germinação de sementes (a) e número de folhas (b) por plantas de sagitária 
submetidas a cinco regimes hídricos: solo saturado (T1), submersão com lâmina de três 
(T2), oito (T3), 13 (T4) e 18 (T5) cm. n = 4 
 



O número de botões florais (Figura 2a) diferiu entre os tratamentos, sendo menor sob 
solo saturado (T1), com valores em torno de quatro a oito botões por planta. Plantas 
submetidas a três centímetros de lâmina d’água apresentam menor número de botões (11-
13) quando comparadas aquelas submersas com lâmina de oito, 13 e 18 cm (T3, T4 e T5, 
respectivamente), as quais possuíam de 14-22 botões por planta aproximadamente.  

 

 
Figura 2.Número de botões (a) e flores (b) por plantas de sagitária submetidas a cinco 
regimes hídricos: solo saturado (T1), submersão com lâmina de três (T2), oito (T3), 13 (T4) 
e 18 (T5) cm. n = 4 
 

A mesma tendência foi observada para o número de flores por planta (Figura 2b) que foi 
inferior nas plantas sob solo sem lâmina (T1), as quais produziram de três a cinco flores 
aproximadamente. No entanto, o número de flores não diferiu entre as plantas que foram 
submetidas aos tratamentos T2, T3, T4 e T5, sendo que estas produziram em torno de seis 
a 13 flores por planta. Com a presença da lâmina de água as plantas de sagitária 
apresentaram maior número de botões e flores, o que pode estar associado ao melhor 
desenvolvimento das espécies nessas condições. No entanto, esse comportamento não 
refletiu no aumento do número de folhas, podendo ter havido incremento apenas na 
estatura das plantas como observado em Cassol et al. (2008).  

Quanto à relação do número de flores por botão (Figura 3) o tratamento T2 (lâmina de 
três centímetros) diferiu dos demais, onde aproximadamente 70-85% dos botões resultaram 
em flores. Para os outros tratamentos em torno de 30-60% dos botões produziram flores. 

 
Figura 3.Número de flores por botão 
(%) em plantas de sagitária submetidas 
a cinco regimes hídricos: solo saturado 
(T1), submersão com lâmina de três 
(T2), oito (T3), 13 (T4) e 18 (T5) cm. N 
= 4. 

Para o tratamento T1, por exemplo, a relação 
número de flores por botão foi em média de 50 
%, mesmo que embora o número de botões e 
flores observado para esse tratamento fosse 
menor que os outros (Figura 2a e 2b), quando 
observado a proporção de flores por botão, esse 
não diferiu da maioria dos tratamentos. Uma 
plausível explicação pode estar associada ao 
fato das plantas não se encontrarem em 
condições ótimas para o seu desenvolvimento, 
consequentemente produzindo menos órgãos 
reprodutivos, porém resultando em maior 
número de flores, garantido assim sementes 
viáveis e a perpetuação da espécie. No entanto, 
o T2 representou uma condição intermediária, 
onde aparentemente as plantas são induzidas a 
direcionar energia para reprodução, produzindo 
assim mais flores por botão.  



A sagitária possui a capacidade de se adaptar a uma grande amplitude ecológica, e em 
maiores profundidades de lâmina tende a aumentar a alocação de biomassa para a parte 
aérea, em relação às partes subterrâneas (COOPS & DOEF, 1996). Nesse sentido, os 
resultados desse estudo indicam que os fotoassimilados foram direcionados para 
incrementar a produção da parte reprodutiva em detrimento a parte vegetativa. 
 

CONCLUSÃO 

 
Plantas de sagitária instaladas em locais com grande profundidade de lâmina de água 

apresentam mais botões florais e flores comparado a plantas desenvolvidas sob lâminas de 
água de menor profundidade. No entanto, não há efeito da lâmina de água sobre a 
germinação das sementes e o número de folhas. 
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